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BIODIESEL:
UMA ALTERNATIVA PARA A REDUÇÃO DO

CONSUMO DO ÓLEO DIESEL

Usina de transestificação de óleo de girassol e colza em Rouen, França

O consumo brasileiro de óleo diesel
em 1999 foi de 30,2 milhões de tonela-
das, sendo 15% deste total importado.  O
setor de transporte foi responsável por
76% deste consumo, sendo que o trans-
porte rodoviário consumiu 97%, ou seja
22,3 milhões de toneladas, segundo o
BEN, 2000.

O desafio da redução deste nível de
utilização do óleo diesel jus-
tifica-se devido aos impactos
ambientais decorrentes da
emissão de gases de efeito
estufa  e causadores da chu-
va ácida, e também à tendên-
cia inevitável do esgotamen-
to  das reservas mundiais de
petróleo.

Diversas tecnologias fo-
ram desenvolvidas visando a
encontrar combustíveis al-
ternativos em substituição
ao diesel, entre as quais en-
contra-se o ó leo vegeta l
t ransester i f icado. Para o
Brasil, esta é uma tecnologia
bastante adequada, devido à
disponibilidade de óleo de
soja e de álcool etílico deri-
vado da cana-de-açúcar. O
uso de óleos vegetais "in
natura" em motores conven-
cionais também foi objeto de estudos,
como os do CIRAD/França, mas de-
monstrou resuldados incompátiveis nos
testes de longa duração.

A transesterificação consiste na rea-
ção química de um óleo vegetal com um
álcool, que pode ser metanol ou etanol,
na presença de um catalisador ácido
(HCl) ou básico (NaOH). Como resulta-
do obtêm-se o éster metílico ou etílico,
de acordo com o álcool utilizado, e a

glicerina. Os ésteres (também conheci-
dos como biodiesel) podem ser usados,
como combustíveis, puros ou misturados
(nas proporções de 5 a 30%) ao óleo di-
esel, sem a necessidade de alterações
nas estruturas do motor. Sendo um com-
bustível renovável, produzido a partir de
insumos amplamente disponíveis no País
(óleo de soja e álcool etílico), o uso de

biodiesel possibilita a economia de divi-
sas, a geração de emprego e a redução
da emissão de gases de efeito estufa.

A utilização de ésteres de óleos vege-
tais em frotas cativas e em máquinas agrí-
colas vem assumindo uma importância
crescente em todo o mundo, desde a últi-
ma década. A União Européia produziu
493,9 mil toneladas de biodiesel em 1999,
sendo a França responsável por aproxi-
madamente 50% deste total. Em 2000, a

produção francesa subiu para 317,5 mil
toneladas e foram destinados 300.000 ha
para o cultivo de colza, para produção de
biodiesel. Na América do Sul os governos
da Argentina e do Paraguai também já
manifestaram intenções de construir usi-
nas para a produção de biodiesel.

No Brasil as opiniões de diversos es-
pecialistas têm convergido no sentido da

importância da introdução do
biodiesel na matriz energética.
Estudos feitos nos anos 80, com
envolvimento dos setores auto-
mobilísticos, institutos de pesqui-
sas, governo etc., e estudos re-
centes em Curitiba, conduzidos
pelo TECPAR, comprovaram a vi-
abilidade técnica e ambiental da
utilização de ésteres de óleos ve-
getais misturados ao diesel.

Na atual conjuntura, de alta dos
preços de petróleo enquanto os
preços dos óleos vegetais apre-
sentam tendência à queda, é im-
portante a retomada de discussão
visando a implementação de pro-
jetos de produção de biodiesel e
sua inserção nas regiões com vo-
cação para o seu uso.

Do ponto de vista dos produ-
tores de óleo, a produção de
biodiesel representa uma opor-

tunidade de alocação dos estoques fi-
nais, que em 2000 representaram um
total de 253.000 toneladas de óleo de
soja. O biodiesel poderá representar
também uma ampliação da área plan-
tada. Para a sociedade brasileira, re-
presenta a oportunidade de mais em-
pregos no campo, a economia de divi-
sas na importação de diesel e a redu-
ção nos índices de poluição ambiental
nas grandes cidades.




